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dossiê cultura e ambiências urbanas

Mariella Pitombo Vieira1 e Edson Farias2

N as últimas décadas, a relação entre cultura, 
economia e criatividade tem gerado dis-
cursos e práticas que enfatizam o potencial 

de desenvolvimento econômico a partir da produção de 
bens, serviços e produtos culturais. A “economia cria-
tiva” e seus correlatos (cidades, bairros, classes criativas) 
têm funcionado como uma espécie de conceito-marca 
(GIBSON; KLOCKER, 2004) que tem orientado as 

1		 Doutora em Ciências Sociais pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e professora adjunta 
do Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias 
Aplicadas da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (Cecult/UFRB).

2		 Pesquisador do CNPq. Professor do Programa de 
Pós-Graduação em Sociologia da Universidade 
de Brasília (PPGSOL/UnB) e do Programa de Pós-
Graduação em Memória: Sociedade e Linguagem 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(PPGMLS/Uesb). Líder do grupo de pesquisa 
Cultura, Memória e Desenvolvimento (CMD/
UnB). Editor da revista Arquivos do CMD. Membro 
do Conselho do Museu AfroDigital Carioca e do 
Comitê de Imagem e Som da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 
(Anpocs).
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políticas de desenvolvimento de diversos países, regiões 
e cidades. Especialistas em economia criativa – que por 
muitas vezes desempenham um duplo papel, ora como 
consultores de governos, ora como intérpretes e formu-
ladores de conceitos – têm acentuado o seu valor como 
um tipo de alternativa para a governança e o desenvol-
vimento territorial urbano no contexto da chamada eco-
nomia pós-industrial (FLORIDA, 2011; LANDRY, 2008).
Desse modo, as atividades culturais e criativas têm se 
mostrado, não sem tensões, como um importante vetor na 
produção, no consumo e na transformação de ambiências 
e de paisagens urbanas. Tais coalescências vão ganhando 
slogans e modelos interpretativos à maneira de categorias 
como cidades, bairros e clusters criativos. Todavia, esses 
esquemas interpretativos por vezes parecem ser insu-
ficientes para apreender a complexidade de fenômenos 
socioculturais que ganham vida nas paisagens urbanas ao 
mesmo tempo que as tecem, seja por colocarem dema-
siada ênfase em questões econômicas e institucionais, 
seja por perseguirem esquemas normativos na busca 
de modelos de governança para o desenvolvimento das 
cidades em detrimento da compreensão das complexas 
tramas socio-humanas que se desenrolam na rugosidade 
dos lugares.
O que não se pode negar é que as atividades artístico-cul-
turais – sejam elas promovidas por iniciativas governa-
mentais ou por ações autônomas por parte de artistas e 
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coletivos culturais – têm conferido cada vez mais densas 
texturas às paisagens urbanas, criando espaços de pro-
dução, difusão e consumo de bens e serviços culturais. 
Por outro lado, tal tendência engendra os mais diversos 
usos e fabricações de espacialidades, acentuando por 
vezes desigualdades, exclusões e tensões.
Tendo tal contexto como pano de fundo, este dossiê 
reúne um rico leque de artigos que tomam a relação entre 
cultura e ambiências urbanas a partir de múltiplas abor-
dagens teóricas e metodológicas, ilustrando assim a mul-
tidisciplinaridade que a interpenetração entre cultura e 
cidade é capaz de evocar.
Abrindo o dossiê, na medida em que articula o exercício 
etnográfico à reflexão calcada num consistente domínio 
da bibliografia sobre o tema da criatividade, “Por uma 
reinvenção dos ‘bairros criativos’: a cena cultural do 
Santo Antônio Além do Carmo” – de Mariella Pitombo, 
professora da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB) –aborda exatamente a possibilidade de 
ponderar sobre os limites impostos aos modelos inter-
pretativos acerca das cidades criativas. Centrando-se na 
experiência do bairro soteropolitano do Santo Antônio, 
a análise perscruta o entrelaçamento de aspectos que, 
nas últimas décadas, se impuseram como decisivos para 
a ascensão da localidade como polo de prestação de ser-
viços diversos voltados para o trinômio lazer, consumo 
cultural e diversão. A novidade que gera uma importante 
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inflexão de ordem teórico-analítica, a partir da pesquisa 
sobre a qual se calca o texto, diz respeito à singularidade 
do percurso que conduz a essa cena atual do bairro e, 
ainda, aos efeitos gerados por esse prestígio adquirido 
no conjunto urbano de Salvador. Ou seja, as transforma-
ções experienciadas, dotando o Santo Antônio da áurea 
de área concorrida por consumidores de lazer e imateria-
lidades, não advieram de projeto concatenando esforços 
públicos e privados para lhe assegurar o status de cluster 
criativo. Tampouco o êxito econômico, que passou a atrair 
interesses empresariais – visando comodificar inclusive 
fazeres lúdicos, como o festejo carnavalesco –, serviu 
para que a teia de pessoas e grupos envolvidos na dinâ-
mica do bairro fizesse dueto com a comercialização cabal 
do rol de atividades reunidas na região.
Por sua vez, o artigo “O lugar e a mobilidade: a Pequena 
África carioca no anverso da circulação turística”, de 
autoria de Edson Farias – professor e pesquisador da 
Universidade de Brasília (UnB) –, apresenta as pecu-
liaridades da conformação da territorialidade chamada 
Circuito Histórico e Arqueológico da Herança Africana 
(Chacha), situada na zona portuária do Rio de Janeiro. 
Interessa ao autor escrutinar o modo como se deu ali a 
combinação entre o acervo mnemônico evocado pelo 
passado escravagista do país, políticas de patrimoniali-
zação e a conformação de circuitos de produção e con-
sumo de bens culturais na esteira do processo de políticas 
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de requalificação urbana implementadas naquela região 
da capital fluminense através do projeto “Rio Maravilha”. 
Numa perspectiva analítica de longa duração, o autor vai 
tecendo o longo enredo que possibilitou plasmar naquele 
espaço da cidade a mediação entre duas temporalidades, 
a saber: (1) o fluxo de escravos que ali aportavam e a 
estrutura social que se estabeleceu naquela região; e (2) a 
conformação contemporânea de um circuito de turismo, 
entretenimento e lazer, cuja expressão simbólica mais 
representativa é o samba.
Em estreito diálogo com esse texto, a zona portuária do 
Rio de Janeiro é também foco de análise no artigo “Cul-
tura e turismo como recurso na formatação de ambiên-
cias urbanas: o caso do Porto Maravilha”, de autoria de 
Bruno Couto, também pesquisador da UnB. Ocupado 
em destrinchar as operações políticas e urbanísticas que 
envolveram a requalificação urbana implementada pela 
gestão municipal do Rio de Janeiro (2009-2016) através 
do projeto “Porto Maravilha”, Couto põe em tela a con-
formação de uma prática já bastante corriqueira entre 
as metrópoles globais, a saber: a requalificação de zonas 
portuárias de cidades que apostam no turismo e no con-
sumo cultural como vetor de desenvolvimento econô-
mico. Contudo, reiterando as tendências dessas práticas, 
o autor aponta o futuro incerto do projeto, tendo em vista 
as reviravoltas políticas e eleitorais que se instalaram no 
Brasil nos últimos quatro anos.



13Pol. Cult. Rev., Salvador, v. 13, n. 2, p. 8-16, jul./dez. 2020

O artigo “Arte y cultura para el cambio social: el caso del 
Encuentro Internacional de Medellín 2007 (MED07), 
Colombia”, de Pablo Alzate (doutorando da Universidade 
de Mato Grosso), relata os esforços das políticas cultu-
rais implementadas por Medellín, com ênfase no período 
entre 2004 e 2009, para regenerar a imagem da cidade, 
que esteve atrelada à violência do narcotráfico. O autor 
destaca o papel das ações culturais comunitárias na res-
significação das práticas e apropriações do espaço urbano, 
e o modo como o Estado se inspira nessas iniciativas para 
implantar políticas culturais e urbanas baseadas na ideia 
de cidadania cultural. O artigo é ilustrado empiricamente 
com a análise do Encontro Internacional de Medellín 
ocorrido em 2007 – uma espécie de bienal de arte con-
temporânea – e do modo como a curadoria do evento 
reiterou os valores contidos nessa política ao propor um 
novo modelo curatorial, com forte diálogo com as comu-
nidades, acionando o conceito de hospitalidade.
Com “A urbe articulada pela lógica periférica da semios-
fera: análise do Centro Social Autogestionado La Taba-
calera, na cidade de Madri”, Regiane Miranda de Oliveira 
Nakagawa (professora da UFRB) e Fábio Sadao Nakagawa 
(professor da Universidade Federal da Bahia) fazem um 
experimento de natureza metodológica para examinar as 
estratégias e os efeitos dos usos de um espaço cultural. O 
retorno à proposta de semiótica da cultura de Iuri Lotman, 
em particular a apropriação da noção de “semiosfera”, 



14Pol. Cult. Rev., Salvador, v. 13, n. 2, p. 8-16, jul./dez. 2020

fornece aos autores uma importante ferramenta teórica 
refratada na análise sobre o centro social madrilenho. 
Respaldada no emprego dessa noção, a argumentação ao 
longo do texto vasculha e encontra aderência entre a con-
cepção e a realização material do espaço, ambas emba-
sadas na premissa de efetivar uma ambiência sígnica. É à 
luz dessa investigação que são considerados e avaliados os 
modos de interação do âmbito interno, no que diz respeito 
às soluções formais que o determinam, com o entorno em 
que se processam cotidianamente fluxos e modos de viver 
tão heterogêneos entre si.
O retorno à contemporânea experiência urbana de Sal-
vador se dá com o artigo assinado por Nadja Vladi Gumes, 
professora da UFRB. Nele, uma vez mais, a problemática 
gira em torno da correlação entre espaço e comunicabi-
lidade. De acordo com a perspectiva analítica adotada em 
“O novo som de Salvador: a ocupação política/estética da 
nova cena musical no Carnaval”, a cidade é vislumbrada 
enquanto cenário em que os processos de midiatização 
alcançam, no dia a dia urbano, os planos entrelaçados das 
afeições, justificativas e aspirações. A autora aborda essa 
malha, avançando, porém, por algumas das cenas atuais 
da maior festa soteropolitana, o Carnaval. Sobretudo lhe 
interessa o nexo estabelecido entre circuitos artísticos 
(cantores/as e músicos), com ênfase na música pop, e 
pautas de reivindicação voltadas aos temas do reconheci-
mento, do respeito e da afirmação identitária dos estratos 
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étnico-raciais, de gênero e de diferença sexual na demar-
cação de territorialidades móveis no decorrer da folia.
Tendo a cidade de São Paulo como pano de fundo, o artigo 
“Cultura e cidade: centros e periferias em perspectiva”, 
de Wilq Vicente (doutorando da Universidade Federal 
do ABC), traz como problemática a relação entre pro-
dução cultural e cidade no contexto em que metrópoles 
globais orientam suas políticas urbanas para a oferta de 
bens e serviços culturais, embaladas pela gramática da 
economia criativa. Tomando como fio-guia uma revisão 
conceitual do binômio centro-periferia na organização 
do espaço urbano, o autor aborda criticamente o fenô-
meno da crescente valorização da chamada “produção 
cultural periférica” e sua interface com políticas de valo-
rização da diversidade cultural e reconfiguração urbana 
para atender a desígnios econômicos. Ressignificada, 
a “cultura periférica” passa a se inserir nesses circuitos 
de produção e consumo de bens culturais, mas não sem 
tensões, pois aponta as ambiguidades que se estabelecem 
nas disputas e inter-relações – simbólicas, sociais, eco-
nômicas e territoriais – entre centralidades e periferias.

Boa leitura!
Os editores
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